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"O CONCEITO DE RACIONALIDADE EM HABERMAS: A 'GUINADA 
LINGüíSTICA' DA TEORIA CRíTICA"· 

Carlos Eduardo Jordão MACHADO" 

RESUMO: Este ensaio originalmente foi uma comunicação apresentada na UNlCAMP. Foi escrito a propósito 
da visita de Habermas ao Brasil, esperada para o segundo semestre do ano passado. Seu objetivo imediato era 
fornecer algumas informaç6es sobre as reflex6es habermasianas mais recentes. Para isto, tentou-se inserir histo­
ricamente a proposta habermasiana de uma "razão comunicativa " no atual contexto de generalizada irrupção de 
formas discursivas fragmentárias relativistas e irracionalistas (o "pós-estruturalismo" francês e o "pensiero debo­
le" italiano são os exemplos estudados). Sem pretender esgotar um tema tão complexo, tentou-se também le­
vantar algumas quest6es sobre as possibilidades cf/lico-cognoscitivas da "guinada lingüfstica " da filosofia de 
Habermas e de Apel. 

UNI TERMOS: Razão x irrazão; intransparência; pensamento débil; pós-história; pós-estruturalismo; comuni­
dade da comunicação; agir racional-teleológico x agir comunicativo; crflica da teoria crftica. 

Como dimensionar as possib i l idades de se e laborar uma teoria da racionalidade, no mo­
mento em que se assiste à propagação de uma perda general izada das energias utópicas ine­
rentes aos paradigmas teóricos e práticos da experiência moderna? Esta tem sido a idéia es­
sencial da reflexão habermasiana dos ú ltimos anos. Ela consiste, na verdade, na tentativa de 
uma reapropriação crítica de fontes teóricas díspares , ao mesmo tempo que busca, através de 
uma síntese conceitual de monumentalidade e amp'l itude encic lopédicas, chegar a uma teoria 
crítica positiva (s istemática) (Nota A). Sabe-se do assombro que proposições de cunho "positi­
vo" e "sistemático", como as de Habermas,  provocam em contextos como o nosso nos quais 
predominam um certo n i i l ismo e uma certa fragmentação dos relatos.  Mas isto de certo modo 
surpreende, levando-se em consideração que a Dialektik der Aufklarung é ponto de partida 
tanto de Habermas, como referência obrigatória para as críticas do racional ismo e da "razão 
instrumental". D iante desta inus itada proximidade de referenciais, cabe perguntar se a atual crr­
tica habermasiana à razão "funcional" é ainda compatível com os paradigmas da crítica à razão 
instrumental or iundos da Dialética do Iluminismo. Ou teria a incorporação da "guinada l inguísti­
ca" (Iinguistic tum) à tradição da fi losofia da consciência, operada por Habermas, estabelecido 
uma ruptura? Com questões como estas queremos apenas esboçar um tema de enquadra­
mento .nem sempre nítido: sondar as possib i l idades teóricas e práticas de um novo reacopla­
mento entre razão e emancipação na cu ltura da modernidade tardia . 

• Conferência proferida no IFCH da UNICAMP no dia 27/08/ 1 987. Com exceção de algumas notas acrescenta­
das para esta ed ição, o texto não sofreu modificações . 
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Não é difíc i l  constatar, no atual espírito do tempo, um despotenciamento das energias utópi­
cas. E isto, cabe reconhecer, é algo mais do que um mero sinal de pessimismo cu ltu ral transi­
tório ou indício de uma debi l itação passageira daquele amálgama que uniu - na experiência 
moderna da consciência do tempo, desde as jornadas da Revolução Francesa até o "tempo iri: 
flacionado" (B loch) da revolução dos sovietes em 1 9 1 7  - pensamento h istórico e pensamento 
utópico. • 

Observa-se, ao mesmo tempo, um deslocamento das expectativas utópicas. Outrora elas 
tinham a função de vis lumbrar espaços de possib i l idades orientados para um mais-além-con­
creto, para aqu i lo que E rnst Bloch denominou de um "ainda-não-ser" (Noch-Nicht-Sein) con­
creto. Agora elas se deslocam para a esfera da rel igião. Este é justamente um movimento in­
verso ao daquele que ocorreu no final do século XVI I I ,  quando pensamento utópico e pensa­
mento h istórico fundiram-se, configu rando o espaço públ ico político dos povos modernos e o 
horizonte de possibi l idades de produção de novos paradigmas. A dimensão de futuro portanto 
se apresenta hoje carregada negativamente, imersa naquela atmosfera que Habermas denomi­
na de "nova intransparência" (9). 

Nos ú ltimos dez anos , a recepção e a revalorização das obras de Benjamin ,  de Bloch, do 
jovem Lukács e,  mais recentemente, de Franz Rosenzweig têm sido, el')1 boa medida, uma ma­
nifestação deste d iscurso intransparente que desvia a utopia para a esfera da rel igião. A traje­
tória de Massimo Cacciari é, neste sentido, altamente representativa. Vale lembrar que seu úl­
timo l ivro é um trabalho sobre Rosenzweig. Nele esta reapropriação teológica da utopia talvez 
seja não mais do que expressão de angústia de toda criatura que vê na morte "todo o conhecer 
do todo" ( Rosenzweig) .  Talvez também por isso Cacciari não se coloque nem ao lado dos 
"nostálgicos do carisma político de massas" nem ao lado dos "sacerdotes da 'superação' con­
tínua", mas ao contrário , ao lado daqueles movimentos que anteriormente surpreendiam. Sua 
leitura, no entanto, dif ici lmente escapa de uma certa atmosfera de "narcisismo-l ingüístico-literá­
rio" (Nota B) .  Se é difíc i l  encontrar na interpretação de Cacciari uma base real para problemati­
zar o sentido daqueles movimentos,  isto se deve também ao fato dele ser em relação a estes 
movimentos um mero "Nachbücher" (Nota C) .  

Seus trabalhos ma is  conhecidos da década de setenta sobre a idéia de "crise" e sobre o 
"pensamento negativo" e, pr incipalmente, sua produção mais recente sobre a Viena do início 
do século - em que os desenhos "su rpreendentes" de Kubin não são ofuscados pela pintu ra 
de ornamental ismo q uase del ituoso de um Kl imt (6) -, o trabalho sobre o ícone - em que re­
descobre Pavel Florensky como um dos precursores teóricos do suprematismo russo, que 
com Mallevitch alcança a sua expressão plástico-visual mais concreta (7) - assim como seu 
ú ltimo l ivro L 'Angel/o del/a Stel/a formam, em seu conjunto, um exemplo desta tendência migra­
tória do pensamento utópico para a esfera da relig ião. 

A perda da dimensão utópica do pensamento h istórico faz com que este, mais voltado para 
a realidade tal qual ela é e não como deveria ser, sofra uma debi l itação de sua capacidade voli­
tiva. Ao se art icular tentacularmente com mecanismos anônimos de poder e ao ser panoptica­
mente controlado por estratégias orientadas monologicamente pela " razão instrumental", o 
pensamento h istórico oblitera as condições de se poder pensar o futu ro. O abandono da utopia 
por parte do pensamento h istórico faz com que a dimensão de futuro, do que ainda-não-é, mas 
que pode vir a ser, se desvincule do sensível e,  conseqüentemente, debi l ite a possibi l idade de 
o sujeito, cada vez mais descentrado, se potenciar. 
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1 1  

Segundo G ianni Vattimo e Pier Aldo Rovatt i ,  nas discussões fi losóficas d a  década d e  ses­
senta pretendia-se chegar a uma refundição das discip l inas, em particular das ciências huma­
nas, que configu rasse uma trama ou estruturalista ou fenomenológica. V isava-se com isto en­
contrar um campo de subjetividade mais f luido, "não substancial ista". O exemplo mais palpável 
deste esforço era dado pelas d iscussões em torno dos fundamentos do marxismo. Na década 
de setenta, como reação ao estrutu ral ismo e às teorias da nova subjetividade, entrou em cena 
um pensamento sem redenção, "negativo". A própria noção de verdade entrou em crise. Na 
França, Foucault tentava u ltrapassar os l imites do estruturalismo através de uma multipl icidade 
de estratégias regionais, de d ispositivos locais ,  horizontais ,  sem se perguntar sobre qual su­
jeito ou para qual finalidade. O próprio sujeito e o próprio "sentido" da h istória eram considera­
dos como produtos secundários e enganosos. Na Itál ia, o debate em torno da "crise da razão" 
tentou "salvá-Ia" da "fantasmagoria i rracionalista". N ietzsche, Benjamin ,  Heidegger e o próprio 
Wittgenstein passaram para o primeiro plano: p roduziu-se toda uma série de "pastiches sinto­
máticos", que não eram mais que uma res istência à idéia de teoria entendida como '.'poder", 
"controle", "total ização" ( 1 9) .  Segundo Vattimo e Rovatti , a noção de "pensamento débi l" se 
referia, antes de tudo, ao fato de que se deveria levar em consideração a descoberta nietzs­
cheana, presente também no marx ismo, do nexo entre "evidência metatrs ica" e "re lações de 
domínio", dentro e fora do sujeito. Este procedimento não traria como impl icação imediata uma 
filosofia da emancipação que visasse ao desmascaramento e à desmistificação. Ao contrário: 
dever-se-ia voltar a atenção para a aparência, para a apreensão dos procedimentos d iscursi­
vos como possibi l idade de "novas experiências do ser". Esta possib i l idade não seria idêntica 
ao sentido da "glorificação" dos 's imulacros , como em Deleuze, mas antes ao sentido da Lich­
tung heideggeriana. Para um tal programa dever-se-ia retomar a "identidade entre o ser e a l in­
guagem". A "debil idade" é apenas um aspecto do impasse que o pensamento encontra nas 
suas relações com o mundo depois da aventu ra metatrsica. A racional ização deve "despoten­
ciar-se". O pensamento não pode permanecer paral isado em função da ausência de perspecti­
vas estáveis ,  cartesianas. Nesse sentido, "o pensamento débi l" é uma metáfora, um paradoxo, 
um modo de dizer sobre o provisório, que se in ic ia com uma perda, uma renúncia. 

Vattimo toma a crítica heideggeriana do humanismo e a postura nietzcheana do "ni i l ismo 
completo" como momentos "positivos" para uma reconstrução fi losófica da pós-modernidade e 
não apenas como s intomas de "decadência". Enquanto críticos das idéias de fundamento e 
origem, N ietzsche e Heidegger podem ser considerados con;Jo fi lósofos da pós-modernidade. 
Para se determinar a pós-modernidade na h istória, deve-se constatar que um dos conteúdos 
das fi losofias dos séculos XIX e XX está na negação das estrutu ras estáveis do ser, na d isso­
lução das idéias de "história", "progresso" e "superação". O pós-moderno se caracteriza pela 
decomposição, banalização e declínio da categoria do "novo", como experiência do "fim da 
história" (20) . A experiência do fim da h istória aparece largamente difundida na cultura deste 
século. A possib i l idade de uma catástrofe atômica apenas intensificou este sentimento. Senti­
mento que não é imotivado: as técnicas e os s istemas de informação promoveram uma espé­
cie de imobil ização da noção de h istória. O mundo dos míd ia é o mundo em que os, centros da 
história se mult ip l icaram, pois coni ele tornou-se possível a construção e a transmissão de uma 
imagem g lobal das vivências humanas. A h istória contemporânea é a h istória em que, através 
dos meios de comunicação, tudo é nivelado ao plano da sincronia e da simu ltaneidade, produ­
zindo uma general izada "des-historicização" da experiência. Para Vattimo, fomos lançados na 
"pós-história" (Nota D ;  20, p. 1 2) .  
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Poderemos anal isar mais detalhadamente as propostas em torno de uma ética da debil idade 
em outra ocasião. Não é difíc i l ,  no entanto, encontrar conexões entre estas propostas e aque­
las do pós-estrutural ismo francês, particu larmente as de Lyotard . Lyotard não apenas faz uso 
da diagnose n i i l ista de N ietzsche e, também, radical izando-a reconhece um declínio da narrati­
va. Vattimo, no entanto, como Lyotard , não se aventu ra em perscrutar o âmbito das novas for­
mas de racionalidade. I sto enfraquece o seu enfoque, que se l imita, na maioria das vezes, a um 
expressivo exercício de retórica, por mais que a sua anál ise se aproxime mais da apreensão 
de certas características fenomênicas imediatas da realidade cultural da modernidade tardia. O 
que al iás faz com muita minúcia, revelando aspectos nem sempre considerados pelos seus 
críticos defensores do projeto moderno. Cabe notar que na compreensão da relação da arte, da 
técnica e da ciência com o passado, Vattimo também se al imenta da mesma fonte dos entu­
s iastas defensores do projeto moderno, como Tomás Maldonado e Habermas, isto é, das teori­
zações de Thomas Kuhn ( 1 4) .  

A estas considerações sumárias sobre a s  tendências hoje operantes e q u e  i lustram uma 
evasão da utopia para o âmbito rel igioso, o que denota uma perda de confiança em si  mesma 
da cultura ocidental moderna, cabe incorporar agora as críticas de Lyotard ao fenômeno da cri­
se de legitimidade dos paradigmas da experiência moderna. É o que ele denomina de crise de 
legitimação dos metarrelatos - métarécit - particu larmente o da emancipação. Posteriormente 
anal isaremos os argumentos contrários de Apel e Habermas. 

1 1 1  
Segundo Lyotard, h á  uma variedade d e  jogos d e  l inguagem, uma heterogene idade d e  ele­

mentos, cada um veicu lando consigo "valências pragmáticas sui generis". Metarrelatos como a 
"d ialética do espírito, a hermenêutica do sentido, a emancipação do sujeito racional ou traba­
lhador, o desenvolvimento da riqueza" não oferecem mais condições para se poder dizer sobre 
a legitimidade da variedade dos jogos de l inguagem ou sobre a heterogeneidade de suas va­
lências. A legitimidade, tanto em matéria de justiça social como dos critérios de verdade, é a da 
otimização das performances do s istema, através de seus critérios de eficácia. Com a falência 
do que Lyotard chama de metarre latos, a legit imidade passa a constitu i r  um problema, pois não 
pode mais ser obtida pelos critérios de operatividade, na medida em que estes não permitem 
distingu i r  o verdadeiro do falso. Assim como a legitimidade também não pode mais ser obtida 
através da discussão, pois  violentaria a heterogeneidade dos jogos de l inguagem, a invenção 
se produz sempre no interior não do consenso mas do "dissenso" ( 1 6, p. 8) .  

Para Lyotard, o conhecimento muda de status ao mesmo tempo em que as sociedades en­
tram na era "pós-industrial" e as culturas na era "pós-moderna". Esta u ltrapassagem começou 
no final da década de 50, q uando a Eu ropa terminava a sua reconstrução. Depois de passados 
quarenta anos, as ciências e as tecnologias d itas de ponta trouxeram para a l inguagem "a fo­
nologia e as teorias l ingüfsticas", "os problemas da comunicação e da cibernética", "as álge­
bras modernas e a informática", "os computadores e suas l inguagens", "os problemas de tra­
dução das l inguagens",  "a busca de compatibi l idades entre l inguagens-máquinas", "a telemáti­
ca", "a paradoxologia", etc ( 1 6, p.  1 1 - 1 2) .  Essas novas tecnologias acarretaram também con­
seqüências ao nível da investigação e da transmissão do conhecimento. No que diz respeito a 
sua transmissão, o conhecimento só pode ser transmitido em termos de quantidade de infor­
mações.  A orientação das pesqu isas, por seu lado, subordina-se à condição de tradutibi l idade 
dos resu ltados em l inguagem das máqu inas. Tanto os produtores quanto os uti l izadores do sa­
ber devem encontrar os meios de traduz i r  estas l inguagens. Com a crescente hegemonia da 
informática, uma certa lógica se impõe sobre o conjunto de prescrições e também sobre os 
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enunciados aceitos como conhecimento. O velho pr incfpio de que o saber é indissociável e in­
dispensável à formação (Bildung) do esprrito, e mesmo da pessoa, "deixa de ter sentido" ( 1 6, p. 
1 4) .  O saber será produzido para ser vendido, para ser valorizado em uma nova produção, 
deixando de ser portanto um fim em s i  mesmo. Com a informatização da sociedade o status do 
conhecimento muda: ele deixa de ser orientado com a f inal idade de ser "orig inal", "verdadeiro", 
passando a ser orientado por critérios de eficácia, de "capacidade d iscriminante". 

Em um caprtulo do seu l ivro,  Lyotard retoma a teoria dos jogos de l inguagem de Wittgens­
tein .  Sobre os sujeitos dos jogos de l inguagem observa que nestes as regras não são legítimas 
em si mesmas, mas resu ltantes de um contrato explícito. Uma modificação mínima de uma re­
g ra modifica a natureza do jogo. Todo enunciado deve ser considerado como um "lance". I sto 
significa que todo ato de fala é um ato de combate, no sentido do jogo, e que os atos de l ingua­
gem revelam uma "agonrstica gerar'. 

O sentido do lance se relaciona com o prazer da invenção que "é o que permite a evolução 
da l inguagem" ( 1 6, p.  26) . Em um contexto de decomposição dos grandes relatos em conse­
qüência da dissolução da lei social e com a passagem das coletividades sociais ao estado de 
uma massa de átomos individuais lançados no interior de um movimento browniano, os jogos 
de l inguagem representariam o minimum de relação exigida para a reprodutibi l idade social . Esta 
atomização do social em flexrveis redes de jogos de l inguagem pode parecer bem distante de 
uma realidade moderna permanentemente paralisada, bloqueada por aparatos bu rocráticos. No 
uso cotidiano, em uma discussão, no entanto, e las podem encerrar uma maior flex ib i l idade dos 
enunciados. A burocratização ser ia o limite desta tendência ( 1 6, p.  26). Cabe observar que a 
uti l ização feita por Lyotard do conceito de jogos de l inguagem do último Wittgenstein não tem 
como meta a expl icação do funcionamento das relações de comunicação intersubjetivas no 
interior da própria socialidade, ao contrário, Lyotard coloca-o fora dos contextos institutionais, 
distante do "grande mundo", e sem qualquer possib i l idade ou f inal idade de mudar as regras 
deste. No l imite, a · apl icação do ' conceito de jogos de l inguagem restringe-se ao âmbito do ócio, 
como uma prazerosa experiência estetizante de um diálogo engenhoso. Como observa A.  
Honneth, Lyotard "projeta N ietzsche em Wittgenstein" ( 1 3, p.  895) . 

O g rande relato, seja ele especu lativo ou emancipador, perdeu sua credib i l idade. O declínio 
dos relatos é resu ltado do avanço das técnicas e das tecnologias que ocorreu a parti r da Se­
gunda G uerra Mundial e que acentuou a importância dos meios em relação aos f ins. Este pro­
cesso é simu ltâneo à grande transformação do capitalismo l iberal avançado durante os anos 
1 930 a 1 960. Esta renovação, segundo Lyotard , "el iminou a alternativa comun ista e valorizou o 
desfrute individual e dos serviços" ( 1 6, p. 68) . 

Lyotard toma o movimento cu ltural que vai da d iagnose n i i l ista de N ietzsche até o pessi­
mismo estético e l iterário das vanguardas em Viena na v i rada do século como a "pré-h istória 
da pós-modernidade". N ietzsche mostrou que o n i i l ismo europeu resu ltou da auto-apl icação 
das exigências científicas de verdade a estas próprias exigências. Este processo de deslegiti­
mação Wittgenstein entendeu à sua maneira.  A ciência faz seu próprio jogo de l inguagem. E la 
não pode leg itimar outros jogos de l inguagem. D isto resulta uma conclusão pessimista: "n in­
guém pode falar todas as l ínguas, não há metal inguagem un iversal" .  Foi  este pess imisl]1o que 
nutr iu a geração de i ntelectuais vienenses na vi rada do sécu lo: artistas como Musi l ,  Kraus ,  
Hofmannsthal , Loos,  Schõenberg ,  B roch ,  e também fi l6sofos como Mach e Wittgenstein ( Nota 
E; 1 6, p. 68). 

IV  

A crítica de Lyotard aos relatos de emancipação, e principalmente ao  modelo de consenso, 
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é di r igida contra a tradição do idealismo alemão, pr incipalmente à ética da "comunidade da co­
mun icação" defendida por K. O. Apel e J. Habermas. Lyotard expressa seu ceticismo em rela­
ção à possib i l idade de se fundar racionalmente uma ética em uma época de crise de legitimida­
de dos relatos de emancipação decorrente do desenvolvimento das ciências, pois para ele isto 
afeta d i retamente a idéia da val idade intersubjetiva. Mas é possível se contentar com normas 
morais regu ladoras da convivência humana · cuja val idade se restrinja aos pequenos g rupos, 
aos acordos meramente locais ,  remetendo a relação entre os grupos à destrutiva luta darwi­
n ista pela sobrevivência? A s ituação é paradoxal: nunca a questão de se constru i r  uma ética 
racional se mostrou tão sem esperanças e ao mesmo tempo tão imprescindível, dado que a 
possib i l idade de extermínio catastrófico da espécie não é mais uma mera mitologia terrificante, 
como em outros tempos, mas uma possib i l idade concreta. Esta possib i l idade afeta não apenas 
um l imitado g rupo de pessoas, mas o "gênero humano" como um todo. No entanto, predomina, 
no horizonte da modernidade tardia, a idéia general izada e amplamente d ifundida - seja através 
dos meios de comunicação de massa ou nas d iscussões restritas dos círculos intelectuais -
de que são remotas tanto as possib i l idades de uma objetividade científica no âmbito das ciên­
cias lógico-matemáticas e das ciências empírico-analíticas quanto as possib i l idades de uma 
validade intersubjetiva dos argumentos. E isto porque os juízos de valor não podem ser dedu­
zidos nem dos formalismos das conclusões lógico-matemáticas nem das conclusões indutivas 
com base em fatos. A idéia da objetividade científica difere da pretensão de val idade das nor­
mas e dos juízos de valor no âmbito da subjetividade não vincu lante. Walter Benjamin, no afo­
rismo "Posto de gasolina", expressou de modo profético, já na década de vinte, esta s ituação 
paradoxal hoje imperante: "A construção da vida, no momento, está muito mais no poder dos 
fatos que de convicções. E, al iás, de fatos tais ,  como quase nunca e em parte nenhuma se tor­
naram fundamento de convicções" (2, p.  5) .  

O conceito de "dialética" como decurso h istórico objetivamente necessário está em contra­
dição tanto com a idéia moderna da objetiv idade científica como também com a da l ivre decisão 
moral da consciência. Este conceito de realidade "concreta" , como real idade em processo, 
comum a Hegel, Marx e ao tardio Whitehead, segundo Apel, "não está de fato em condições de 
'el iminar' a d istinção, relevante tánto na prática como na ética, entre o que é agora e o que deve 
ser" ( 1 , p. 21 1 ) . Enquanto fi losofia dialética o marxismo não aceita a separação entre ser e de­
ver-ser, entre fatos cognoscíveis cientificamente e normas fixadas subjetivamente. A idéia de 
que a humanidade só se coloca tarefas para as quais pode encontrar solução e que ela tem 
diante de si . a tarefa de "superar" a sua pré-h istória natural, isto é, o particu larismo atomizante 
dos interesses de grupos e classes, representa um aspecto positivo do antagonismo entre o 
que é e o que deve ser. Ser e dever-ser, fatos do conhecimento e normas subjetivas, no que 
diz respeito a sua função ideológica, na verdade não se contradizem, mas se complementam. 

Segundo Apel, há uma conexão, uma "complementaridade oficial", entre "misticismo" e 
"subjetivismo existencial", entre "sol ipsismo transcendental" (Wittgenstein) e "comunicação in­
di reta" (Kierkegaard) ou " i luminação da existência" (Jaspers) . Para Apel, "a complementarida­
de entre objetiv ismo avalorativo das ciências, de um lado, e subjetivismo existencial dos atos 
de fé religiosos e das decisões éticas, de outro, são a moderna expressão fi losófico-ideológica 
da separação l iberal entre âmbito público e âmbito privado da vida" ( 1 , p. 2 1 4) .  I sto tem como 
conseqüência geral que em praticamente todos os âmbitos da vida públ ica os fundamentos mo­
rais da práxis são substitu ídos por argumentos pragmáticos que podem ser fornecidos pelos 
especial istas com base em regras científico-tecnológic. as objetiváveis. Apel lembra que Weber 
descreveu a racionalidade da esfera públ ica, do comércio e da admin istração burocrática do 
estado como um processo indissoCiável. E sta anál ise e este processo se ampliaram e se ge-
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neralizaram principalmente com o auxnio da cibernética e com a teoria funcional ista da socie­
dade como sistema. Nos dias atuais o "pragmatismo instrumentalista" se tornou parte compo­
nente da filosofia analítica e do pensamento publ icamente ativo. I sto se efetivou não sem acar­
retar problemas teóricos insolúveis, como, por exemplo, os das d if icu ldades metodológicas da 
"ordinary language phi losophy" em geral. Já no ú ltimo Willgenstein estes aparecem fundados 
no fato de ele não refletir sobre a relação "comunicativo-reflexiva" entre os "jogos de l ingua­
gem" e as "formas de vida" por ele descritos, que permanecem entre uma "anál ise transcen­
dental" e uma "análise quase behaviorista" ( 1 , p. 226) . 

O que escapa à análise de Lyotard é que as flexíveis redes dos jogos de l inguagem plurais 
são in imag ináveis sem pressupor o que Apel chama de uma comun idade da comunicação de 
indivíduos capazes de i l imitada comunicação e de consensos intersubjetivos. Mesmo o pensa­
dor sol itário só pode expl icar e controlar a sua argumentação enquanto está em condições, no 
"colóquio da alma consigo mesma" (P latão) , de interiorizar o diálogo de .uma comun idade da 
argumentação racional. I sto significa que não se pode segu i r  uma regra soz inho. Mesmo no 
âmbito privado, a l inguagem, para ser reconhecida como válida, é em princípio públ ica. Com­
preender a s i  mesmo e ao outro significa conceber as condições de possibi l idade e de validade 
da compreensão do sentido. Para Apel, a afi rmação de Willgenstein ,  contida nas Investigações 
filosóficas, de que "não é possível que um só homem tenha segu ido uma regra uma só vez", 
parte do pressuposto do jogo l ingüístico como condição dos cr itérios de prova e portanto da va­
lidade das "regras" e da "observância de regras" ( 1 , p. 238) .  Em uma observação marginal ,  
Apel destaca que Willgenstein  nada tem a ver com O behaviorismo, porque este substitu i a 
compreensão da ação, que decorre da comunicação, pela observação meramente exterior do 
comportamento ( 1 , p. 238-239). 

O sentido da comunidade da comunicação tem como pressuposto o reconhecimento de to­
dos os membros com iguais d ireitos de d iscussão. Deste ponto de v ista, na dimensão pragmá­
tica do discurso, a "competência comunicativa" (Habermas) é primária em relação à "compe­
tência gramatical" (Chomsky) ( 1 , p. 239) . A tese desenvolvida por Habermas da possib i l idade 
de se poder, em princípio, verbal izar todas as ações e todos os gestos express ivos é sugerida 
pela descoberta de Austin da "manifestação executiva" e da sua general ização e radical ização 
na h istória dos "atos l ingüísticos" de J. R. Searle ( 1 , p. 239) . Essa comunidade da comunica­
ção se apresenta portanto como possib i l idade de comunicação de sentido e de justificação 
dialógica para as operações monológicas das ciências. 

A comunidade da comunicação como a priori, conforme os argumentos de Apel, não sign ifi­
caria um retroceder à concepção idealista da "dialética do espírito". Esta comunidade não tem 
como pressuposto o a priori da "consciência". Ela sign ifica, segundo Apel, "uma comunidade 
real da comunicação, e quem argumenta se torna ele mesmo membro através do processo de 
social ização e, em segundo lugar, uma comunidade ideal da comunicação que esteja em con­
dições de em princípio compreender adequadamente os sentidos dos seus argumentos e de 
julgar definit ivamente a sua verdade. O elemento s ingular e d ialético desta s ituação está por­
tanto em que ele de certo modo pressupõe a comunidade ideal na comunidade real , isto é, co­
mo possibi l idade real da sociedade real ,  mesmo que ele saiba que na maior parte dos casos "a 
comunidade real . . .  está longe de assemelhar-se à comunidade ideal da comunicação" ( 1 , p. 
263) .  Uma contradição no sentido não metafórico que, como tal, deve "ser suportada" (Hegel) ,  
e que só pode encontrar uma verdadeira "superação" através da real ização da comunidade 
ideal da comunicação no interior da comun idade real da comunicação. Esta exigência impl ica 
que toda argumentação possa ser derivada de dois princípios regu lativos fundamentais para a 
estratégia moral das ações de cada homem; todo agir deve garantir a sobrevivência do gênero 
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humano como sobrevivência da comun idade real da comunicação e ter como questão a reali­
zação da comunidade ideal no interior da comunidade real . 

v 

A argumentação habermasiana se aproxima, em princfpio, do programa da ética do discurso 
de Apel : ambos têm como meta a real ização da comunidade ideal da comunicação na comuni­
dade real. Deixando de lado as diferenças existentes entre os dois f i lósofos, convém esclare­
cer como Habermas chega à realização da "guinada l ingüística" que sustenta a sua teoria críti­
ca "positiva", isto é, a sua teoria do agi r  comunicativo. Nos l imitaremos a descrever a sua críti­
ca ao material ismo h istórico e, posteriormente, a sua anál ise da relação entre racional ização e 
reificação no marxismo ocidental desenvolvida por Lukács e Adorno. 

1 .  Já no l ivro Conhecimento e Interesse ( 1 968) Habermas tentou demonstrar que conceitos 
holísticos como atividade produtiva e práxis requerem a decomposição em conceitos funda­
mentais do agi r  comunicativo e do ag i r  racional-teleológ ico, e isto mais precisamente para evi­
tar uma associação arbitrária, uma mistura de dois processos de racional ização. As ações ra­
cional-teleológicas podem ser examinadas tanto sob o aspecto da v i rtual idade empírica dos 
meios técnicos como sob o aspecto da consistência da escolha entre meios adequados. Em 
ambas as dimensões é possível racionalizar as ações e os s istemas de ação. Habermas de­
nomina de ação estratégica aquela em que existem atores contrapostos que buscam exercer 
mútua influência. E le chama a atenção para o fato de que Marx viu a racionalização dos meios 
e a eleição dos próprios meios, nos contextos de ação social, como um incremento das forças 
produtivas. Nelas Marx distingue: as estruturas de racional idade, o processo de aprendizagem 
e as condições marginais para implementar saberes d isponíveis e capazes de repercussão 
social .  Somente nestes três conjuntos de complexos de condições é possível expl icar os pro­
cessos de racional ização, no sentido marxiano, de desenvolvimento das forças produtivas. 
Mas ele ins iste que há outros processos de racionalização com igual importância para a expl i­
cação da evolução social . Aí está a base, 'para Habermas, da confusão ou do nexo não escla­
recido entre progresso técnico-organizacional, de um lado, e luta de classes, por outro ( 1 0, p. 
32-33) . 

A diferença entre agi r  racional-teleológico e agi r  comunicativo está, entre outros aspectos, 
no acatÇlmento de normas de val idade intersubjetivas que conectam expectativas recfprocas 
de comportamento e que se validam pelo d iscurso. As pretensões de validade - segundo Ha­
bermas - "tornam possível o consenso que serve de base comum ao agi r" ( 1 0, p. 33) . Seme­
lhante consenso falta ao ag i r  estratég ico: "nele não se espera a veracidade das intenções ob­
servadas, e a conformidade de um acerto com as normas . . .  é pressuposta em um sentido dis­
tinto daquele que se apresenta concretamente no caso do agi r  comunicativo na forma contin­
gente. Alguém que jogando xadrez repete mais de uma vez movimentos sem sentido, desquali­
f ica-se como jogador de xadrez; e quem segue outras regras d istintas àquelas que configu ram 
o jogo, este não está jogando precisamente xadrez. Enquanto a ação estratégica permanece 
ind iferente às suas condições motivacionais ,  os pressupostos consensuais do agi r  comunica­
tivo pOdem assegurar as motivações" ( 1 0, p. 33) . A institucional ização das normas de val idade 
intersubjetivas do agir estratégico permite assegurar o cumprimento das condições motivacio­
nais. Esta institucional ização permite "separar o aspecto do ag ir  racional-teleológico, ou d ito em 
termos parsonianos, o 'aspecto funcional ' ,  do marco do agi r  comunicativo" ( 1 0, p. 33) . 

O que se pressupõe no caso do ag i r  racional-teleolog ico é simplesmente que todos os su­
jeitos atuantes sigam preferências e máximas decisórias determinadas (em monólogo) para s i  
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mesmos. O ag ir  comunicativo não pode ser racional izado sob o aspecto técnico, mas somente 
a partir da perspectiva moral prática, da capacidade de o sujeito da ação de imputar normas e 
de justificá-Ias pelo diálogo. 

A racional ização do agi r  comunicativo, para Habermas, consiste na reconstrução do discur­
so muti lado, despotenciando nele as relações de violência que se acomodam inadvertidamente 
nas estruturas comunicacionais e que,  valendo-se de barrei ras tanto intrapsíqu icas como inter­
pessoais, impedem que os confl itos sejam d i rimidos e regu lados conscientemente de modo 
consensual ( 1 0, p. 33) . A racional ização aqu i  s ignif ica então a superação de comunicações si­
milares sistematicamente distorcidas. As estrutu ras de racionalidade não se encarnam apenas 
nos amplificadores do ag ir  racional-teleológ ico (tecnologias, estratégias, organização, etc) mas 
também nas mediações do agir  comunicativo, nos mecanismos de controle dos conflitos,  nas 
imagens de mundo, nas formações de identidade. 

O que Marx distingue como duas dimensões, isto é ,  a dimensão de um processo cumulativo 
de desenvolvimento tecnológico (forças produtivas, no processo de trabalho) e a dimensão de 
um desenvolv imento de formas de domínio, de lutas de classe e de processos de emancipação 
(relações de produção) , só é admissível ,  para Habermas, sob a condição de se tirar dela todas 
as impl icações gnoseológ icas reformu ladas em um outro nível : pela dist inção entre agi r  racio­
nal-teleológico (instrumental) e ag i r  comunicativo. A emancipação como processo de racionali­
zação dos conteúdos simból icos pelo agir comunicativo se encontra, portanto, em uni outro n í­
vel , fora das relações imediatamente orientadas pela racionalidade instrumental. 

A decomposição antinômica do parad igma da produção em modelos do trabalho "científico" 
e da noção "filosófica" da práxis tem se reproduzido ao longo da h istória das interpretações de 
Marx . Para Wellmer, em consonância com Habermas, o próprio Marx não consegu iu evitar um 
certo relativismo h istórico: a identificação entre evolução técnica e progresso social à maneira 
positivista. Como observa Wellmer, há um "resto positivista" na teoria de Marx , na medida em 
que reduz o agi r  comunicativo ao agir i nstrumental e interpreta a autoconstitu ição da humanida­
de un i lateralmente do ponto de vista do trabalho como ativ idade técnico-racional-teleológica 
(21 ). 

Com a teoria do agir comun icativo, Habermas quer chegar à análise das precondições 
transcendentais de uma comunicação e de um entendimento possível ,  que revele as normas 
fundamentais para todos aqueles que querem ser considerados · como seres humanos racio­
nais (capazes de comunicar e constru i r  um argumento) e que podem ser reconhecidas e uti l i­
zadas como justificação à perspectiva prático-ideal implíc ita em uma teoria crítica da sociedade 
capital ista contemporânea. Para Gyõrgy Markus ,  Habermas,  "ao interpretar o paradigma mar­
xiano da produção em termos de trabalho, enquanto atividade puramente instrumental e racio­
nal-teleoI6gica, opera ele mesmo uma redução tecnic ista que não se pode atribu i r  a Marx" ( 1 8, 
p. 53) . Para Markus ,  o paradigma marxiano da produção repousa sobre uma concepção do 
trabalho como unidade do processo de interação entre homem e natu reza e aquele entre ho­
mem e homem. A crítica de Habermas rad ica em um mal-entendido filosófico: reduz o conceito 
de desenvolvimento h istórico à mera dimensão de crescimento do controle técnico sobre a 
natu reza. 

Habermas, desde o início, percebeu algo equ ivocado na prioridade que Marx atribu iu às for­
ças produtivas. A tentativa de resposta sobre o que havia de equivocado foi reformu lada várias 
vezes e de várias maneiras. O contra-argumento começou a tomar forma definida em Ciência e 
técnica como ideologia ( 1 968) e pr incipalmente no l ivro Para a reconstrução do materialismo 
histórico ( 1 976) . Na Teoria do agir comunicativo Habermas demonstra que esta "redução" da 
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racional idade social à razão instrumental se encontra também na identidade entre racionalidade 
social e reificação feita por Lukács em História e consciência de piasse. 

2. A incorporação pelo "marxismo ocidental" dá teoria weberiana da racionalização foi um 
esforço para encontrar conexões entre a d ialética (de Hegel e de Marx) do trabalho morto e do 
trabalho vivo e entre s istema e eticidade. Marx indaga como o processo de acumulação esva­
zia o mundo da vida daqueles produtores que podem oferecer como única mercadoria apenas 
a sua própria força de trabalho. E le segue o processo contraditório de racionalização social luz 
dos movimentos autodestrutivos de um s istema econômico que se assenta no trabalho assala­
riado e que organiza a produção de bens como produção de valores de troca e através dessa 
intervenção provoca os efeitos de desagregação nas condições de vida das classes que parti­
cipam de tais transações. Nesta tradição do marxismo ocidental encontram-se pois estes dois 
problemas decisivos para uma teoria da sociedade, fim ú ltimo também da empresa haberma­
siana. Para Habermas trata-se de ampliar o conceito de ação teleológica desta tradição e de 
relativizar a atividade final izada com o modelo do entendimento, o que pressupõe não apenas a 
transição da filosofia da consciência à filosofia da l inguagem, mas também o desenvolvimento 
de uma teoria da comunicação e de uma radical ização da análise da l inguagem. 

Com a tese segundo a qual "na estrutura das relações de mercado pode ser encontrado o 
arquétipo de todas as formas de objetivação e de todas as formas correspondentes de subjeti­
vidade na sociedade burguesa", Lukács determina, segundo Habermas, "a forma de objetiva­
ção dominante na sociedade capitalista que prejudica as referências de mundo, o modo em que 
os sujeitos capazes de l inguagem e de ação podem referi r-se a qualquer coisa no mundo obje­
tivo, no mundo social e no seu mundo subjetivo" ( 1 1 ,  p. 474) . É o que Lukács denomina de rei­
ficação. Ao conceber a racional ização e a reificação como dois aspectos de um mesmo pro­
cesso, Lukács apóia-se precisamente na tese weberiana da racional idade formal. Mas, segun­
do Lukács, Weber desconhece o nexo causal, pois separa "os fenômenos da reificação do 
fundamento econômico da sua existência e os eterniza caracterizando-os como tipos atempo­
rais de relações humanas possíveis em geral" ( 1 1 ,  p. 476) .  Como demonstra Habermas, Lu­
kács serve-se também de outras fontes para seu conceito de racional idade formal: a forma da 
mercadoria; a crítica do conhecimento intelectivo de Kant; e ainda: "ele recebe de Hegel o con­
ceito de totalidade de um nexo vital organizado racionalmente e o usa como critério para a i rra­
cionalidade da racionalização social" ( 1 1 ,  p. 476) . 

Para Habermas , as posições teóricas de Horkheimer e Adorno, dos anos 40, reforçaram as 
convergências entre a tese weberiana sobre a racionalização e a crítica da razão instrumental, 
que se situa na l inha da tradição Marx-Lukács. Tanto para Horkheimer como para Weber a ra­
cionalidade formal é a base da atual cu ltu ra industrial: a eficácia dos meios d isponíveis sob o 
aspecto instrumental e a justeza na escolha dos meios sob o aspecto estratégico. Horkheimer 
subl ima particularmente a perda de racional idade que se verifica na medida em que ações po­
dem ser racional izadas , plan ificadas e justificadas apenas nos aspectos cognoscitivos. 
Horkheimer apóia-se também na interpretação de Lukács da racional ização capital ista como 
reificação. Ele introduz a razão instrumental como "razão subjetiva" contrapondo-a à "razão 
objetiva". "No centro da teoria da razão objetiva - segundo Horkheimer - não estavam correla­
ções entre comportamento e fim, mas os conceitos - por mais mitológicos que possam parecer 
hoje - se ocupam da idéia do bem supremo, do problema da destinação (Bestimmung) humana e 
como são real izáveis os f ins supremos". "Os s istemas filosóficos da razão objetiva impl icavam 
o convencimento de que se poderia descobrir uma estrutura on icompreens iva ou fundamental 
do ser e que dela se poderia derivar uma concepção de destinação (Bestimmung) humana ( 1 1 ,  
p.463) . Horkheimer, segundo Habermas, vê a esfera dos valores normativos e express ivos 
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como privada d e  qualquer instância d e  val idade imanente , d e  modo q u e  não s e  pode mais falar 
de racionalidade moral e estética, mas, em contrapartida, toma o pensamento especu lativo, 
transformado em crítica, como ainda capaz de força restitutiva - o que Weber teria considerado 
como utópico. Mas ambos concordam com a tese segundo a qual "desagrega-se a unidade 
fundadora de sentido das imagens metafís ico-rel igiosas" (o processo de desencantamento, 
como processo de racionalização, CEJM) - e que tal c ircunstância coloca em discussão a uni­
dade dos mundos da v ida modernizados, comprometendo assim seriamente a identidade dos 
sujeitos social izados e a sua específica sol idariedade social" ( 1 1 ,  p. 467) . 

Enquanto a tese sobre a perda de sentido é derivada do processo de racionalização cu ltu­
ral , a tese sobre a perda da l iberdade é derivada do processo de racional ização social. Mas 
enquanto em Weber a diagnose passa di retamente a considerações terapêuticas, Adorno e 
Horkheimer se interessam pelo sign ificado que assume a autonomização dos subsistemas do 
agi r  racional-teleológico - que corresponde a "auto-al ienação dos indivíduos, que devem mo­
delar-se, corpo e alma, segundo as exigências do aparato técnico" ( 1 1 ,  p. 473) .  Horkheimer e 
Adorno chamam a atenção para o nexo que a racional ização social parece estabelecer entre a 
transformação dos âmbitos tradicionais de vida em subsistemas do ag ir racional teleológico, de 
um lado, e a atrofia (Nota F) da individualidade, de outro ( 1 1 ,  p. 473) . 

Na Dialética do Iluminismo Adorno e Horkheimer contestam a proposição lukacsiana se­
gundo a qual a racionalização aparentemente integral do mundo encontra seus l imites no cará­
ter formal da própria racionalidade. E les demonstram no plano empírico a existência de um pro­
cesso selvagem de reificação da cu ltura e da natureza interior, e no plano teórico, que o idea-. . l ismo objetivo, prolongado em sentido hegeliano-marxista, reproduz em si mesmo a estrutura 
da consciência reificada. Com isso, eles radical izam a crítica lu kacsiana da reificação. Em 
contrapartida às ciências , Adorno resgata o poder da filosofia das origens,  "uma razão anterior 
à razão". O lugar desta razão originária ele o encontra na facu ldade mimética. Ela poderia fazer 
falar o que a natureza instrumental izada mitiga como lamento mudo. 

Para Habermas: "o paradoxo em que se enreda a crítica da razão instrumental e que se 
opõe obstinadamente também à dialética mais flexível é dado principalmente pelo fato de que 
Horkheimer e Adorno deveriam formu lar uma teoria da mímese, impossível em base aos seus 
próprios conceitos. Por isso é coerente que eles não tenham tentado expl icar a 'reconci l iação' 
universal (Universale Vers6hnung) ,  como ainda tentou Hegel, enquanto a unidade da identidade 
e da não-identidade do espírito e da natureza, e por isso mesmo deixam que permaneçam co­
mo uma cifra, quase em termos de filosofia da vida" ( 1 1 ,  p. 51 3) .  Esta idéia pode ser encontra­
da tanto nas imagens da mística judaico-cristã como na fórmula do jovem Marx do nexo dialéti­
co entre humanização da natureza e natu ral ização do mundo humano. Ela constitui o motivo 
comum da reflexão tanto de Adorno e Horkheimer como da do jovem Lukács, de B loch e Ben­
jamin e da "filosofia da práx is". 

Adorno e Horkheimer se deixam orientar pela idéia da reconci l iação, mas renunciam ao 
mesmo tempo a expl ic itá-Ia e a fazer dela uma metafís ica. I sto conduz,  segundo Habermas, às 
aporias de uma crftica que reduz,  em certo sentido, a pretensão do conhecimento teórico: "a 
crítica da razão instrumental, que é conceitual izada na Dialética negativa, operando com os 
meios da teoria, contradiz a sua própria pretensão teórica" ( 1 1 , p. 5 1 8) .  E acrescenta: "A crítica 
da razão instrumental ,  que permanece l igada aos condicionantes da fi losofia do sujeito, denun­
cia como defeito aqui lo que ela, na sua defeituosidade, não está em condições de expl icar por­
que lhe falta uma conceitual ização suficientemente flexível para a integridade daqui lo que é 
destruído pela razão instrumental". Ao final de sua anál ise, Habermas lembra que "na sua Es­
tética Adorno se esforça em mostrar que a obra de arte deve sua força reveladora à mímese. 
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Mas no trabalho (Leistung) mimético o núcleo racional pode se manifestar apenas quando se 
abandona o paradigma da filosofia da consciência. O paradigma de um sujeito que representa 
os objetos e se atormenta com eles dá lugar ao paradigma da filosofia da l inguagem, do enten­
dimento intersubjetivo ou da comunicação e insere a dimensão parcial cognoscitiva-instru­
mentai em uma racionalidade comun icativa mais ampla" ( 1 1 ,  p. 523) .  

O paciente trabalho de Habermas sobre o tema da emancipação como antagônica à racio­
nal ização, seu esforço de reconstru i r  através do agi r  comunicativo aquele tecido que a raciona­
lização desfia é - como observou Remo Bodei - a "apologia de uma razão débil mas mais hu­
mana contraposta a uma razão potente mas desumanizante" (3) . Em Habermas, segundo Bo­
dei, "resiste ainda em forma atenuada o ideal dialético adorniano de uma subjetividade mi l itante 
capaz de res istir à violência e às adulações do ex istente, que sabe dizer 'não', que quer defen­
der a sua 'não identidade' , a sua especificidade contra os mecanismos de massificação do 
'mundo admin istrado'" (3) . 

Na ótica de Bodei ,  a forma de inval idar o ideal de criar uma comunidade da comunicação i l i ­
mitada na sociedade, contido nas estratégias teóricas de Apel e de Habermas, é reconhecê-lo 
também como um mero efeito do poder. Para Foucau lt, seria ingênuo manter o suje ito isento na 
sua interioridade das manipu lações do poder. Como observa Bodei, a importância dos resulta­
dos de Foucau lt está no fato de que eles alertam para "os mecanismos e os processos de 
construção da individual idade, mostram como a ênfase colocada precedentemente sobre a 
continu idade e a identidade do eu se apóiam sobre o esquecimento e pelo apagamento das 
operações realizadas para a estruturação do sujeito " (3) . Estes resu ltados teóricos de Foucault 
decorrem do impasse, da crise da reprodução relativamente ordenada das ind ividual idades so­
ciais; da descoberta de que elas são "produtos artificiais , como a natu reza do singular é inti­
mamente uma segunda natu reza governada por técnicas construtivas anônimas" (Nota G; 1 2 ; 
8) . 

NOTAS 

A - É impossível condensar aqu i  os argumentos re levantes sobre a recepção ainda Umida entre nós da teoria 
do agir comunicativo e do novo paradigma de racional idade em Habermas. Não se pode esquecer, entre ­
tanto, a crítica de G iannotti à separação efetuada por Habermas entre trabalho (ag ir  racional - teleológico) 
e razão comunicativa. Ver também mais adiante, na parte V, os comentários em chave antropológica do ex­
assistente de G.  Lukács, G .  Markus. Vale lembrar igualmente as palavras intrigantes de Lebrun: "O que 
acho interessante em Habermas é que ele é talvez o primeiro fi lósofo que teve a coragem de constru ir um 
sistema neokantiano hoje em dia. Isto comporta sérios riscos, dos quais acho que Habermas não escapou 
totalmente: um certo enciclopedismo" ( 1 5) .  

B - A expressão é de Tomás Maldonado: "É difíc i l  imaginar que o narcisismo l ingüístico- l iterário hoje em moda 
constitua uma base real para se pOder continuar a pensar" ( 1 7, p. 2). 

C - Empregamos a expressão "Nachbücher" (conhecimento l ivresco) de Cacciari contra ele mesmo. Mas não 
se pOde deixar de considerar sua crítica incisiva contra os movimentos pós-vanguard istas tanto pelo seu 
reducion ismo como pela sua incapacidade de conhecer a " luz incerta do cotid iano", "talvez o terreno hoje 
mais atual de nosso mundo polftico deperecido" (5) .  

O - Esquematicamente, a "pós - h istória" ind ica a cond ição em que o progresso - um dos paradigmas-chave da 
moderna consciência do tempo - torna-se rotina. O progresso sofreu uma secu larização, perdeu seu poder 
de atração, de influ i r  na vida dos homens. O termo "pós -h istória" foi empregado pela primeira vez por Ar­
nold Geh len no ensaio "Die Sekularizierung des Fortschritts" ( 1 967). É como se tivéssemos chegado - se­
gundo a crítica de Lukács a Gehlen, num ensaio do mesmo ano - "a um paraíso do consumo integral, do­
tado de todos os truques refinados da manipu lação das almas, ao fim da história".  

Trans/Form/Ação, São Paulo, 11:  3 1 - 44,  1 9 8 8 .  



43 

E - É sintomático que Lyotard ao anal isar a cu ltura vienense deste período não leve em consideração a expe ­
riência de organ ização e de l inguagem das formas políticas de racional ização social implementados pela 
social - democracia austríaca na "Viena Vermelha", experiência esta orientada pela "idéia reguladora" de 
uma terza via entre a social -democracia alemã e o bolchevismo soviético. Mesmo hoje esta experiência 
continua a exercer uma atração considerável. Não é por acaso que seu l ivro, apesar do número exaustivo 
de referências, não menciona as obras de Magris, Marramao e Schorske, publ icados na década de setenta 
ou antes. 

F - O que Adorno chama de Regressionssehnsucht (desejo de regressão) é um fenômeno eminentemente mo­
derno, reação d iante do progressivo processo de racional ização. Peter Bürger efetua uma crítica não-dog­
mática a esta tese adorniana (4). 

G - A crítica de Habermas a Foucau lt estava certamente i nfluenciada pela recepção alemã do pós-estrutural is­
mo francês ( 1 2).  Constata-se que seus argumentos se apóiam em boa medida nos trabalhos de Axel 
Honneth sobre Foucault e de Manfred Frank sobre o pós- estrutural ismo (8). Há uma certa expectativa so­
bre a rele itura de Sartre proposta por Habermas, que mais recentemente se tem revelado um ensaísta bri ­
l hante. Por mais que sua preocupação não esteja l igada à problemática estético - estilística, como nos JO­
vens Lukács, Bloch, Benjamin e Adorno, esta nova fase ensaística tem possib i l itado a manifestação de uma 
polifon ia de vozes em sua teoria da sociedade - o que em geral também é estranho ao mutismo das teorias 
sistêmicas. 
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